Igreja de Deus no Brasil


CÉLULA

Manual Simplificado do Liderado

· Considerações iniciais acerca das Células

Nosso objetivo é edificar uma igreja de vencedores, que prevalecem sobre o pecado, o diabo, a carne e o mundo. Onde cada membro é um Ministro, cada casa uma igreja, conquistando assim, a nossa geração para Cristo, através das células.

É uma proposta de retorno da Igreja Cristã ao modelo de Cristianismo vivido no Novo Testamento, especialmente até o terceiro século da era cristã.  No presente documento, utilizaremos o termo “comunidade de fé”, com o mesmo sentido de célula.

 
No entanto, cabe esclarecer que a Igreja de Deus no Brasil não adota o sistema G12 e também não faz regressão espiritual. Cremos que a santificação é um processo, à medida que discipulamos o novo convertido, ensinando-o a Palavra de Deus, ele crescerá e amadurecerá espiritualmente, aprenderá a tomar a cruz de cada dia e negar a si mesmo, isso leva tempo, e é através do discipulado individual.

· Base Bíblica

Não há nada mágico ou novo na nossa forma de ver um ministério com jovens. Na verdade, nos baseamos em 4 propósitos simples, dados por Jesus quando esteve entre os homens, há quase 2000 anos, e que servem de alicerce para a igreja em geral. Por entendermos que o ministério saudável não foca somente em comunhão, ou evangelismo, ou somente discipulado ou adoração, ou mesmo atividades, mas sim, em todas essas áreas equilibradas entre si, nos esforçamos em definir quatro palavras que traduzissem o que Jesus deixou como orientação para nós, cristãos de todas as épocas e faixas etárias:

O grande mandamento
Respondeu-lhe Jesus: Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento. Este é o primeiro e grande mandamento. O segundo, semelhante a este é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Destes dois mandamentos depende toda a lei e os profetas (Mt 22:37-40)


A grande comissão
Portanto, ide e fazei discípulos de todos os povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho mandado. E certamente estou convosco todos os dias, até a consumação do século (Mt 28:19, 20) 

· Nossos propósitos são síntese desses dois trechos

Comunhão – Desenvolvimento de vida compartilhada, alvos comuns e aliança mútua entre todos os membros. 

Edificação – A célula oferece o ambiente para o crescimento espiritual, aprendizado prático e disciplina em amor
Evangelismo – A célula é o lugar onde inserimos novos membros. É onde alimentamos, guardamos e suprimos os novos irmãos.


Serviço – Cada crente é um ministro e cada um recebeu um Dom. Na célula, os dons são exercitados. 


· Considerações adicionais quanto aos nossos objetivos e métodos


O objetivo de toda igreja e que vidas sejam alcançadas e transformadas. E, se a igreja apresenta a essas pessoas, esse poder de mudança por meio de Jesus Cristo, e apresenta esperança, se lhes dá perdão em vez de culpa, se substitui rancor por paz de espírito, se lhes dá propósito e direção, a vida delas é verdadeiramente mudada. E elas encherão a igreja. 

O único modo de você mudar alguém é amando essa pessoa. Você nunca vai conseguir mudar uma pessoa se a condenar, só se derramar amor sobre ela. Então, procuramos mostrar graça e perdão às pessoas. Mas também há uma diferença entre perdão e confiança. O perdão tem de ser instantâneo. A confiança vem com o tempo. O perdão vem pela graça de Deus; a confiança depende do comportamento do perdoado.
· Papel do liderado

· Convidar pessoas para a reunião da célula, oferecendo-se para buscá-la, se preciso; Telefonar, orar e jejuar na semana do convite, para amarrar todo plano do diabo contra a vida da pessoa. Lembre-se: tenha ousadia e liberdade para insistir com a pessoa, pois afinal o que você tem a oferecê-la é a salvação em cristo Jesus e uma nova vida.

· O papel essencial dos liderados é assumir a responsabilidade pessoal da evangelização e viver com a mente e o coração abertos para resgatar seus amigos e parentes perdidos.  Lembre-se: “... nós faremos o possível e Deus, o impossível”

· Conforme direcionamento do líder, várias tarefas podem ser executadas pelo liderado, procurando um maior envolvimento e comprometimento com o ministério. Tarefas como: aplicação de devocionais a cada reunião (estudos de 15 minutos), controle do cartão de oração, controle de ficha de visitantes e envio de cartas aos mesmos, controle de ofertas, lembrança dos aniversariantes e envio de cartas aos mesmos, responsabilizá-los pelo início da ministração (oração e louvor).

· Todas as pessoas da Célula também podem e devem fazer as mesmas coisas que o líder faz, mas cada um deve fazer de acordo com a autorização e a orientação do líder. 

· Além disso, o liderado deverá comunicar ao seu líder, antecipadamente, as suas faltas, não como uma obrigação, mas como uma atitude de amor ao trabalho em comunidades, sabendo que sua presença é importante.
· Manter contato com seus convidados para que se firmem na célula.
· Conclusão

O êxito do ministério dependerá de cada um de nós. Se o Pastor, cada supervisor, cada líder e liderado assumirem os seus papéis e desenvolverem o seu ministério com seriedade e responsabilidade, a Igreja crescerá sadia na fé e o Senhor será glorificado.

Há um líder dentro de cada pessoa, que precisa desabrochar para cumprir a grande comissão.

Precisamos entender que temos temperamentos diferentes, diferentes dons, mas há em cada um de nós, capacidade para ser um líder de uma célula.

Leia:

Gn. 1:26 – O comando de dominar e sujeitar a terra é extensivo a nós, descendentes de Adão.

Lc. 10:19 – Até sobre Satanás recebemos domínio

Mt. 28:19-20 – Mc. 16:15 – A ordem de evangelizar e fazer discípulos é universal

Dt. 28:13 – As próprias bênçãos da aliança tem um elemento de liderança.







Células – Cada membro um Ministro, cada casa uma Igreja


